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CrS-íe que a existencia da syphilis tiäö data sc nâô do snno de
ilg4 ou Esciptores ha que a julgáo occazionada em Napoles
na ocoaziâu do cerco desta Capital ; maso maior numéro d’entre
•Iles a tem camo importada das nossas Americas pelos soldados
de Colombo á Europa. Outros ha como B. ftell que sustenlão que
ella ja existia no antigo Continente, muito antes da descoberta
d’America, quando jd se achava observada entre os Gregos, Jedeos
« Romamanos. Julgo inutè l agilar-se a questã o de saber , se esta
moléstia teve a sua origem n’America, ou na estação d’armada Fran-
ccza na Italia. Filha da libertinagem c da initempeiança
emblemas mythologicos Bachus e Venus nos apresenUro; a syphilis
tcrca sua origem entre todos os povos , qué ,Contra 03 votos da na-
tureza , sc entregarão a impetuosidade de suas paixões, e buscarão
multiplicar os seos praxeres pelo elastcrio da voluptuosidade. Este
mal hc tão antigo como 0 mundo. A historia de Moizcs, a mais
antiga de todas, descreve a blenorrbagia , um dos symptomas deste
•Secção , dc tal maneira que o não podemos desconhecer. No seu
livro Livitico , Moizes, legislador prur^rife e sabio, dá as maissabias precauções para preservar as pessoas sãas do contagio desta
secreção que elle charnu gonorr],ca , fluxumsenienis. A circoncizão
entre os Jodcos foi també m huma pratica que a pol í tica ea religião
consagrarão, de concerto, par prevenir aphimosis e conccrvar
limpos ogland eoprepucio, sede ordinaria d s ulceras syphilicas,
tanto mais perigosas quanto vivendo de baixo de hum Ceo urente,
se achaváo muitas vezes privados d’agua para seus usos bygieuicos.
Diascoride truta de lagadcs , condilomata , maligna ulcera v úlvm,
tubercula genitalium , vulva ulceralioncs. Galeno falla-nos dc phy-
uiosis ; p ir.» phymosis, ragades, condilomnta , hilbones,
«ioiic.'* niyr rneciQB adingiiina , tubercula inpudcndis , ulcus IrMicu-
#rum, &c. Q birpo Pailudius diz que lleron , que vivia no qniut*
ai rocor-
4
»eculo , tire»-» huma ulrrrn na verge« por!irm enito impuro. Ctliv
descrotf o Menorrhagia, Juvenal « Marcial fallio ein sua» *»tir« »
de vcg. uçflo ou ulcerações sobrevindas as partesgenitae» , como
consequências du libertinagem. Pliuio moço intrcle-nos »obre o
gangrena das mesmas partes por hum coito impuro. E-ta moléstia
foi conhecida cm Africa , antes de o ser n’Asiu , debaixo do nome
de yews ; o que deu lugar a Sydenham e a muitas outros medicos
pensarem que cila era originaria d’Africa , visto que o yaws tinha
huma semelhança frisante com a syphilis d’ Europa no decimo quin-
to século. Os estatutos dos lugares da cidade d’Avignon , ein i 34 j
pela rainha Joanna i.‘ provüo que a syphilis fasia destragos em
França i45 annos antes du descorbeta d’America , em 148a , e
axpediçâo de Carlos oi^tavo , cm 14o4 e * 49^ , para a Comquistado reino de Ná poles. Frascator, hum dos maiores medicos de seu
tempo , diz que ainda que as épocas da descoberta d’America , e
da expedição de Carlos oitavo coincidem com os destregos d*es-
ta aff. ção na E-panha e na França , não he entretanto verisemelhan-
te que se espalhasse tão rapidamente pela França , Italia , Alema-
nha , Hongria, Polonia ; e com effeito este mal existia não só nas
differentes regiões da Europa , muito séculos antes da descoberta
d’America , mas ainda mesmo iva origem do mundo entre os Egíp-
cios, Judeos , Gregos , e Itomanos como cremos ter demonstrado.
Esta moléstia parece devida a hum virus particular, que npplicado
sobre qual qu*r parte do corpo , pode multiplicar-see exercer sua ação
sobre huma região circonscrita do organismo, ou sobre toda eco-
nomia. IIunter julga que os seus effeitos dependem de huma ir-
rita ção particular ou e^R ’ifica , e que os orgã os genitaes são sempre a sedflVpri ínitiva. Segundo o mesmo autor, este virus mani-
festa-se ordinariamente pela formação dc hum liquido purulento
ou dc outra qualquer secreção, que determina a mencionada m-
flamnçãoe Ainda que seja esta a pratica ordinaria deste gencro
d’ afíV ção , com tudo, cazos ha cm que estas inflamações se não
terminão por supuração; entretanto Hunter sustenta que este vi- *“
cxi-tc em secreçã o formada , quando mesmo o não exista ir-
ritaçã o ; e traz cm abono desta asserção a sua longa cxperiencin.
Hey , Leeds, julgão pelo contrario que affeção syphilitica pode
sc de clarar ainda que todos os svmptomas sc a chem terminados,
e a saúde inteiramente restabelecida ; opinão esta que me parece
contraditória. Este virus nfio produz sempre os mesmo» cllVito». '
Individus submetidos as idê nticas causas sc uffeclão de differente ute-
rus
5
H« tva : tic prof aiment« e»U huma da* causas que no » inipt>»*ebe-
Uuo Je di»tmgiiir seu » verdadeiro* curictre» , variuveit profavel*
uieute pelo» temperamento», idyu»inera »ias , e cliina*. Existe ain-
da grande divergê ncia de opiniões entre u identidade o diflerençu
d.i firu» da gonorrhea e da » muita» outra » forma » desta moléstia;
as experiências de Hunter são opostas as de B Bell, que r.ão sus-
teuta Identidade. Lagneau julga que a gonorrlhea pode elgtiãs ve-
te* n&o ser venerea , e que quando o he, pode produzir cffcitos-
diversos; o que se liga ao nosso modo de pensar.
CAPITULO SEGUNDO.
Das causas.
Ovirus syphilitico , denominado por Hunter, veneno animal mor
bido , substancia imminentemente catagiosa , ainda incognita em
sua natureia, em sua natnveza , como todas os outres virus,
cujos effeitos são evidentes, pode ser hereditá rio, ou contrahido;
insinuando-sc então na iconomia por via d’absorviçâo lymphatica
e venosa , quando as partes se achão nccidentalmentc excoriadas,
ou que como as membranas mucosas são naturalmente privada*-
d’epidermey. A sua presença nos fluidos desenvolve tarde ou cedo
sobre os solidos desordens segundarias , cujo todo conslitueossympto-
massyphiliticos consecutivos , tantomaisgravesquanto mais lentos
forã o a succéder a invasão. Beijos sobre a boca quando esta parte lie
séde dc ulcerações. Uma criança o comunica a sua ama, e rcci-
procamente. Opus que se extravo^ de hum bubã o. Hum parteiro o
contrahe , tocando huma mulher gravida que se acha afféctada. Hum
vidro , huma cuiher , hum cachimbo, qiuMenhâo servido a indivi-
do, cuja boca estivesse inficionada. ^ ~
CAPITULO TERCEIRO.
Dos Symptomas.
Tcm-se dcscriptas tantas ItsOcs diversas de baixo o do nomt
de syphilis; que seria difflril tratar-sc todo# os seus symptomas.
Os p’ i.icip ics sã o as ulcerações do gland, doprepucio, da pelle da ver-
vergea , dos grandes c pequenos lá bios, do clitoris, da entrada da
vagina , da Commissurn , dos seio. Estas ulceras se manifest ãoso-
li c o embigo, anus , boca c opccialmcntc nos â ngulos dos Iaido«,
o pharyngé , nariz , olhos, orcilhas , entre os dedos, c artelhos.
A » na forma he arredondada , outras vezes iiirrcgulir; o fundo ei-
zcnUd", c os bordo* vivos c cortados n prumo , caukumlo dor in-
i
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terwa , de jign â-se então cancro; entre oonni e artelhos ragadu.
Os bubôes »au depots dos cancros os symptoma* mai» frequentes
da syphilis. N ûo he nunca iuimediatnmeute depois du hunt Comer* ,
cio impuro que estes pheuonimo« sc manifestfio : pus»ûu-»c de Uuu\
a seis dias , e mesmn mais, para que eilu se patenteem. Os bubôep
parecem ser hum efleito sympatico da irritação das partes geni-taes; entretanto elles precedem muitas Texes os cancros, e as go-
norrheas mais energicas ; donde concluímos que se originão pe-
lo virus absorxido e transportando sobre os glanglios lympliaticos.
Os cancros produxem huma supuração mais ou menos abondan-
te ; o propucio e a vergea 4t inclut ^ a phymosis d^taraphymosissã o a sua consequência
Forma-sc tambem sobre a pelle pela intensidade da molestiq,
postulas , eu ja forma variavel tem huma multidão de nomes ,
taes quaes formiées , nrtiées, meliairrea, séreuses, et ulcérées.
Observamos sobre alguns pontos da pele, ou das membranas mu-
cosas, principalmente sobre as parte» gmitaes e o anus, vege-
tações que os palho logistas nomeão ficus ; crêtes de coq; ver-
rugas; poireaux, choux fieux, mures, framboises, fraises , groi-
«eilles, em raxâa d’analogia que sc supoz entre estas produções e
os corpos cujos nomes receberão. Existem ainda muitas outras al-
terações que se attribuent a syphilis.: a caria, necroses, e exos-
toses são deste numero. Esta diversidade de lesões, sobrevinda*
depois de um coito impuro, me parece um argumento forte
em abono da existência deste virus.
Marcha , duração , terminação , c pronostico. A marcha desta
affecção , isto lie, o todo das alterações que se desenvolvem de-
baixo da influncia deste gchero de molesta , he quazi sempre lenta,
e crónica ; mas alguns de seus clicitos , taes quaes a inflamação
da membrana mucasa urethral, e dos gangliõc» hymphaticos, im-
primem-lhe uma marcha aguda e rapida..
Um niez, dons, e mesmo annos, he n sua duração. A morte
raras vexes n termina : deve-se entretanto considcral-a como in-
ferrni a le grave , cm razão dus diflkuldndcs que n sua cura apre-
senta , r. pela as »Iterações profundas que imprime ao organismo.
Difllcuhladc» estas mais filhas da natureza dos meios que se cm»
pregão para » curar , «lo que di propria moléstia.
CAIMTIMO QUARTO.
Do Tratamento.
Sc a irritação syphilitica n ã o fusão crpeeifica, •NU tratamento .
y
wrU »nalogt» «o de todas a* outra» : he justnmrnte o quo sequi»
provar nestes últimos tempos. Mr. lUchond, suposto convencido
quo esta afiVçio om nada diflirta da imflamação simple» do sys-
tem* lymphatico , submeteo-a a tratamento anli-philogistico , e
asseverou que cm m uilo pouco tempo a nniquilâra. Masestc methodo
nfto se achando ainda sufficientcmcnte sancionado pela cxperiencia
e observação , comluimoa que os anli-phlogisticos são muitas vezes
uteis , e mesmo inteiramente indispensáveis como meios auxiliaries.
O merourio foi considerado pela maioria dos Medicos como o
remedio especifico da syphilis. Bercnger de Carpi foi o descobridor
das propriedades deste metal uo tratamento deste genero de mo-
léstias. No seu estado primitivo a sua virtude he nulla ; sua effi-
cacidade se nào patentes, »e nã o oxidando-se , ou formaudo >ae$.
Todas as suas combinações não tem o mesmo grão d'eruegia. 0
Sublimado corrasivo , veneno violento , medicamento heroico, he
o mais aclivo de todas. Vanswié ten foi o primeiro que o empre-
gou , diluia-o , depois doo ter dissolvido cm alcohol , e o dava
iuteriormente. He debaixo desta forma que se administra este re-
médio, conhecido pelo nome de seu author. Para corrigir a sua
força associa-se ao leite quente , ou a hum xarope qualquer, o de
cosinheiro he o vehiculo mais ordiná rio ; quando o prefirimos a
forma pilular. 0 muriatô de mercú rio , ou calomelanos , menos
activo que o sublimado , emprega-se em pó, ou em pilulas. Clare
o empregava cm fricções no interior dos lábios , das bochechas, e
gengivas: methodo este de nenhum modo eflicaz, e só npplieado
no tratamento local das ulceras do interior da boca. O proto au
dentoiíldiif^o de mercú rio, prescreve-se^Wmm a seis gráos emp ó ou cm pilulas. O oxido gris toma-se de seis a sete grãos de-
baixo das mesmas formulas, 3u melhor associodo a banha de
porco purificada , - cm fricções de . meia oitava a duas, cada vez. O
mercúrio formando os sulfatos, phosphatos , netratos , ou acctra-
tos lie quasi exclusivameute administrado de huma seis gráos por
dii , cxcepto os dois ú ltimos que fazem a base dos xaropes de Bel-
let , e de Portal , e o dento sulfad » , que se não deve prescre-
ver em mais de hum oitavo de
ro.-ivo. Taes sã o as differentes preparações deste metal ; mas ne-nhuma tem a efiicacidcde do dentro-ch.loreto , remedio sublimo
seus cffcitos , não pda base; mas sim pela quantidade de chlo-
re que contem. Ü chloro decompõe o virus e deixa o metal livre
r.a circulaçã o. O D. r Clnetl ícn propoz mesmo que sc substituísse




o sublinado o hydrocldorato de ouro e de soda , cujos tflVito »
erio mais quo satisfutorios. O goiaco, Raie da China , sabapuri-
Ihs , p o sassafr& z , facilitão o rczultado deste tratamento, e favo-
recem a natureza contra a energia de um virus inveterado. lUchoud
insiriu nos Archivos geraes de Medicina numerosos exemplos de
cura pelo iodo , applicado interiormente , em tintura , c em fric-
ções no exterior , o que me parece devido a acção eliminatória
deste corpo sohre as glandulas.
Os dictâmes da natureza são os meios que temos para nos pre-
servar de hum similhante mal : usar c não abusar de Venus, tal
he n sua lei. Omilto de fallar , por imflioaz sobre o melhodo
preservativo de Brassavola, Boehaaravc, Alexandre Petronio , Har
risson, e Peyrille, e sobre as fitas Inglezas desse famozo Condom,
que por prémio da sua descoberta immoral foi expulso de Ingla-
terra ; para lembrar o uso das loções feitas com hum volume d’a-
gua desinfectante ( clboreto d’oxido de sodium ) c cinco d’agua co-
mum, cujos effeitos heroicos forã o confirmados no Instituto de
França pela observação de mulheres inficionadofs, que tendo rela-
ções com individos de perfeita saude, só affectarão os que tinhão





Adextremos rnorbo^ Ixtrcma remedia exquesite’ optima. Sect.». aph. 6.
2
Impura corpura quò magis nutriveris, eò magis lœ des. Sect. a.
aph. » o.
3
Morbi antem quilibet fiunt quidem in quibuslibet anni tempo-
ribus; non nulli vcrA in quibusdam ipsorum potius et cxaccrbun-
tur Sect. 3. aph. » 3.
4
Si quis «angiiinom aut pusmingnt , renum aut visirae eiulcera-
tionem signifient. Sert. /j. aph. y5.
Na TjrpogtOphia de R. Ogicr , run da Cadria u |)i
